
AUTOPERCEPÇÃO DE FUNCIONALIDADE EM LONGEVOS

RESUMO

OBJETIVO: O objetivo desse estudo foi analisar a autopercepção do longevo sobre sua
funcionalidade para  as  Atividades de Vida Diárias  (AVDS),  relacionando os testes de
desempenho dos membros superiores  e inferiores.  MÉTODO:  Trata-se  de um estudo
transversal  com longevos do bairro  de  Galópolis  em Caxias  do Sul-RS.  Utilizou-se  o
questionário  AFASI  traduzido  e  adaptado  do  estudo  “Health  ABC  Study”,  Teste  de
Preensão Manual para avaliar o desempenho dos membros superiores, Teste de Sentar e
Levantar de uma cadeira e o  Teste Timed Up and Go para avaliar o desempenho de
membros inferiores e mobilidade.  RESULTADOS: Foram investigados 31 longevos com
média de idade de 83,23 anos, sendo 74,19% do sexo feminino. A autopercepção de
saúde foi descrita pela maioria dos longevos como boa (14) e regular (12). Já a facilidade
de executar as AVDS (24),  dificuldade em subir 10 degraus (10) e ter dificuldade em
abaixar-se para alcançar um objeto no chão (7). Os longevos que referiram facilidade no
questionário AFASII ao carregar sacolas e objetos pesados, sentar e levantar sem o uso
das mãos, caminhar 400 metros e sair de casa apresentaram melhor desempenho no
teste de Preensão Palmar, Sentar e Levantar e  Timed Up Go.  CONCLUSÃO: Pode-se
destacar que a maior parte dos longevos avaliados referiu uma boa percepção de saúde,
apresentaram bom desempenho nos testes propostos e capacidade funcional acima do
esperado para a faixa etária.

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia.  Longevidade.  Idosos  de  80  anos  ou  mais.
Capacidade Funcional.


